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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COMISSSÃO INTERGESTORES BIPARTITE


RESOLUÇÃO CIB N.º 008 de 22 de março de 2002

Dispõe sobre os critérios classificação das Unidades de Reabilitação do estado de Mato Grosso

A COMISSÃO INTERGESTORES BIPARTITE ESTADUAL no uso de suas atribuições legais e considerando:

I – A necessidade de organizar a assistência a Pessoa Portadora de Deficiência;

II - A Portaria N.º 818/GM publicada no DOU de 05 de junho de 2001;

III – A necessidade de normatizar as parcerias entre municípios e estado;

IV – O Plano Estadual de Saúde (PES) e o Plano Diretor de Regionalização (PDR).

RESOLVE:

Art.1º - Definir os critérios para classificação das Unidades de Reabilitação do Estado de Mato Grosso de acordo com os recursos oferecidos, levando em consideração recursos humanos, equipamentos, estrutura física, serviços de apoio diagnóstico e terapia, de acordo com anexo I desta Resolução.

Art. 2º - Estabelecer a classificação das unidades de reabilitação do estado de Mato Grosso, conforme anexo II desta Resolução, de acordo com o Artigo 1º acima citado.

Art. 2º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua assinatura.

       Luis Soares





Júlio Strubing Müller Neto

Presidente do COSEMS/MT
Secretário de Estado da Saúde/MT

Anexo I da Resolução CIB N.º 008 de 22 de março de 2002

1. - Serviço de Reabilitação – Primeiro nível de referência municipal

Os serviços de reabilitação – Primeiro Nível de Referência Municipal são unidades ambulatoriais destinadas a prestar atendimento a pacientes portadores de deficiências, encaminhados ou não por outros serviços de saúde.

Os Serviços de Reabilitação – Primeiro Nível de Referência Municipal, devidamente cadastrados no Sistema de Informações Ambulatoriais – SIA/SUS, estão articulados com as equipes de Saúde da Família, constituindo-se em sua primeira referencia para atenção aos pacientes portadores de deficiência e integrados tecnicamente a um Serviço de Reabilitação – Nível Intermediário ou, excepcionalmente, a um Serviço de Referencia em Reabilitação, integrando-se a uma rede regionalizada e hierarquizada de assistência ao paciente portador de deficiência, de acordo com as normas e princípios definidos pelo NOAS-SUS 01/2001, desenvolvendo as seguintes atividades:

a. Atendimento individual (consultas, avaliações, procedimentos terapêuticos de reabilitação e atendimento de Serviço Social);

b. Atendimento em grupo (atividades educativas em saúde, grupo de orientação, modalidades terapêuticas de reabilitação e atividades de vida diária);

c. Ações de prevenção e detecção precoce;

d. Estimulação do desenvolvimento neuropsicomotor;

e. Visita domiciliar;

f. Orientação familiar;

g. Preparação para alta, convívio social e familiar;

h. Orientação técnica às equipes de Saúde da Família;

i. Reabilitação baseada na comunidade (RBC);

j. Procedimentos básicos de fisioterapia nas áreas: ortopedia, traumatologia, reumatologia, neurologia, ginecologia obstetrícia (adulto e infantil).

1.1- Recursos Humanos

Os Serviços de Reabilitação – Primeiro Nível de Referência Intermunicipal funcionam com equipe mínima composta de:

a. 01 médico (não necessariamente exclusivo do serviço, porém, vinculado ao serviço de reabilitação);

b. 01 fisioterapeuta;

c. 01 assistente social (não necessariamente exclusivo do serviço, porém, vinculado ao serviço de reabilitação);

d. 01 profissional de nível médio e 01 técnico necessários ao desenvolvimento das ações de reabilitação.

As equipes técnicas deste nível de atendimento oferecem, quando do encaminhamento dos pacientes às equipes de Saúde da Família, orientações técnicas sobre a continuidade do processo de reabilitação, visando qualificar a assistência ao paciente portador de deficiência, tornando-se sua referência especializada.

1.2- Serviços Auxiliares de Diagnostico e Terapia

Os Serviços de Reabilitação – Primeiro Nível de Referência Intermunicipal garantem o acesso aos Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Terapia estabelecidos para a Atenção Básica Ampliada e definidos pela NOAS-SUS 01/2001, compreendendo:

a. Patologia Clínica;

b. Radiologia;

c. Ultra-sonografia.

1.3- Instalações Físicas

Os Serviços de Reabilitação – Primeiro Nível de Referencia Intermunicipal obedecem a seguinte estrutura física miníma:

a. Acesso geral por rampa e/ou elevador com medidas compatíveis para giro de cadeiras de rodas, piso antiderrapante e antiaderente, corrimão em corredores, escadas e rampas, largura de corredores e portas, banheiro adaptado e demais normas definidas pela ABNT – 1990;

b. Sala para avaliação e atendimento individual;

c. Área para desenvolvimento de atividades de cinesioterapia, com área mínima de 20m²;

d. Box para termo e eletroterapia com área de 2,4m², para cada box;

e. Sanitários adaptados ao uso de PPD;

f. Piso e paredes de material claro, resistente, impermeável e lavável;

g. Áreas de apoio isoladas da área de assistência:

· Recepção e sala de espera de acompanhantes;

· Depósito de material de limpeza;

· Área para guarda de materiais/equipamentos;

· Área para arquivo e registro de pacientes.

1.4- Equipamentos

Os Serviços de Reabilitação – Primeiro Nível de Referência Intermunicipal dispõem dos seguintes equipamentos:

· 05 divãs de madeira, estofados, com cabeceiras reguláveis e medidas 1,90x0,65x0,75;

· 05 escadas de ferro de 02 degraus;

· 02 colchonetes de espuma com medidas 1,90x0,89x0,05;

· 01 escada de canto com rampa e corrimão;

· 01 espelho com rodízio;

· 02 muletas canadenses (para adulto regulável);

· 02 muletas axilares (para adulto regulável);

· 01 andador adulto e infantil com rodízio;

· 01 andador adulto e infantil fixo;

· 01 bengala de madeira;

· 01 bengala de inox/alumínio;

· 01 bengala de 4 pontos;

· 01 fita métrica comum;

· 01 cronômetro;

· 01 pulseira de peso de 0,5 kg;

· 01 pulseira de peso de 1,0 kg;

· 01 cadeira de rodas adulto e infantil;

· 01 goniômetro;

· 01 espelho fixo 1,30x1,50; 

· 01 par de halteres de 1,0 kg;

· 01 par de halteres de 2,0 kg;

· 01 maca de remoção;

· 01 stand in table infantil e adulto;

· 01 ondas curtas;

· 01 ultra-som;

· 01 tábua de equilíbrio retangular;

· 01 eletroestimulador com corrente galvânica farádica; 

· 01 banho de parafina;

· 01 barra paralela dupla de 3,0 m;

· 01 rolo tipo feijão 40 cm;

· 01 bicicleta ergométrica;

· 01 barra de Ling;

· 01 jogo de bola Bobath (P/M/G);

· 01 jogo de rolo Bobath (P/M/G);

· 01 infravermelho com pedestal;

· 01 nebulizador ultra-sônico; 

· 01 esfignomanômetro;

· 01 estetoscópio;

· 01 martelo neurológico;

· recursos para crioterapia;

· jogos pedagógicos.

2 - Serviços de Reabilitação – Nível intermediário intermunicipal

Os serviços de Reabilitação - Nível Intermediário tem como finalidade prestar assistência em reabilitação à pessoas portadoras de deficiências, encaminhadas ou não por outros serviços de saúde, constituindo-se na referência de média complexidade em reabilitação, de acordo com os princípios definidos pela NOAS-SUS 01/2001, integrando-se a uma rede regionalizada e hierarquizada de assistência aos portadores de deficiências.

Os Serviços de Reabilitação – Nível Intermediário, devidamente cadastrados no sistema SIA/SUS, funcionam diariamente em 02 (dois) turnos e contam com estrutura física, equipamentos e recursos humanos especializados para prestar assistência em reabilitação, desenvolvendo as seguintes atividades:

a. Avaliação médica clínica e funcional;

b. Avaliação fisioterapêutica cinético funcional;

c. Atendimento individual (consultas, avaliações, procedimentos terapêuticos de reabilitação , atendimento de Serviço Social e psicoterapia);

d. Atendimento em grupo (atividades educativas em saúde, grupo de orientação, modalidades terapêuticas de reabilitação e atividades de vida diária e psicoterapia de grupo);

e. Avaliação, adequação, treinamento, acompanhamento e dispensação de órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção;

f. Ação de prevenção e detecção precoce;

g. Orientação de cuidados de enfermagem;

h. Orientação familiar, RBC;

i. Preparação do paciente para alta, convívio social e familiar;

j. Orientação técnica às equipes dos Serviços de Reabilitação – Primeiro Nível de Referência Intermunicipal e às equipes de Saúde da Família; 

k. Procedimentos básicos e de média complexidade em fisioterapia nas áreas: ortopedia, traumatologia, reumatologia, neurologia, ginecologia obstetrícia (adulto e infantil),psicologia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, enfermagem e assistência social.

2.1- Recursos Humanos

  A equipe possuem caráter multiprofissional com formação ou capacitação em reabilitação e formada, no mínimo, pelos seguintes profissionais:

a. 01 médico(não necessariamente exclusivo do serviço, porém, vinculado ao serviço de reabilitação);

b. 02 fisioterapeutas;

c. 01 assistente social;

d. 01 psicólogo;

e. 01 fonoaudiólogo e/ou terapeuta ocupacional;

f. 01 enfermeiro (não necessariamente exclusivo do serviço, porém, vinculado ao serviço de reabilitação);

g. 02 profissionais de nível médio e 02 técnicos necessários ao desenvolvimento das ações de reabilitação.

As equipes técnicas deste nível de atendimento devem oferecer, quando do encaminhamento dos pacientes aos serviços de menor complexidade ou ao Programa de Saúde da Família/PSF, orientações técnicas sobre a continuidade do processo de reabilitação, visando qualificar a assistência ao paciente portador de deficiência, tornando-se sua referência especializada.

2.2- Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Terapia

Os Serviços de Reabilitação – Nível Intermediário dispõem ou garantem acesso aos seguintes serviços de suporte diagnóstico e terapêutico:

a. Laboratório de Patologia Clínica, apto a atender às necessidades relacionadas ao processo de reabilitação, dentro do seu nível de complexidade;

b. Serviço de Radiologia com condições técnicas de oferecer suporte diagnóstico, dentro do seu nível de complexidade;

c. Ultra-sonografia.

Os Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Terapia poderão pertencer à própria instituição ou serem referenciados, conforme o estabelecido na Portaria SAS/MS no. 494/99, como forma de garantir a agilidade no atendimento da pessoa portadora de deficiência. No caso de serviços conveniados, estes deverão atender às normas de acesso às Pessoas Portadoras de Deficiências (ABNT 1990).

2.3- Instalações Físicas

Os Serviços de Reabilitação – Nível Intermediário dispõem da seguinte estrutura física:

a. Acesso geral por rampa e/ou elevador com medidas compatíveis para giro de cadeiras de rodas, piso antiderrapante e antiaderente, corrimão em corredores, escadas e rampas, largura de corredores e portas, banheiros adaptados e demais normas definidas pela ABNT – 1990;

b. Consultório médico com área de 10m²;

c. Salas para desenvolvimento de atividades de cinesioterapia com recursos para treinamento de AVD e treino de marcha, opcionalmente com box para termo e eletroterapia com área mínima de 20m²;

d. Box para eletroterapia com área de 2,4m para cada box;

e. Sala para atendimento em grupos terapêuticos e orientação familiar com 20m²;

f. Sala de reunião de equipe com 10m²;

g. Sanitários independentes para portadores de deficiências;

h. Pisos, paredes com materiais claros, resistentes e laváveis e pisos com materiais antiaderente e antiderrapante;

i. Áreas de apoio isoladas da área assistencial:

· Recepção e sala de espera de acompanhantes;

· Depósito de material de limpeza;

· Área para guarda de materiais/equipamentos;

· Áreas para arquivo médico e registro de pacientes.

2.4- Equipamentos

Os Serviços de Reabilitação Física – Nível Intermediário deverão dispor dos seguintes equipamentos:

· 02 ultra-sons;

· 01 corrente interferencial;

· 02 ondas curtas pulsado/contínuos com eletrodos schilipacke e eletrodos de placas;

· 02 FES – Aparelho para estimulação elétrica funcional – 04 canais;

· 02 TENS;

· Recursos para crioterapia;

· 01 banho de parafina em aço inox;

· 01 corrente galvânica/farádica;

· 01 barra de Ling de madeira;

· 07 divãs estofados com cabeceiras reguláveis medindo 1,90x0,65x0,75;

· 07 escadas de ferro com 02 degraus;

· 02 colchonetes de espuma, medindo1,90x0,89x0,05;

· 01 barra paralela dupla de 3,0 m;

· 01 mesa ortostática com inclinação elétrica;

· 01 escada de canto com rampa e corrimão;

· 01 espelho com rodízio;

· 01 muleta canadense adulto regulável;

· 01 andador adulto e infantil com rodízios;

· 01 andador adulto e infantil fixo;

· 01 bengala de madeira;

· 01 bengala de inox/alumínio;

· 01 bengala de 4 pontos;

· 01 balanço proprioceptivo de inox;

· 01 negatoscópio;

· 01 fita métrica comum;

· 01 examinador de reflexo e sensibilidade;

· 07 travesseiros forrados com material impermeável e lavável;

· 02 goniômetros comuns;

· 01 tábua de equilíbrio retangular 90x60x15cm;

· 01 cronômetro;

· 01 stand in table infantil;

· 01 stand in table adulto;

· 01 jogo de rolo de Bobath (P/M/G);

· 01 jogo de bola de Bobath (P/M/G);

· 01 rolo tipo feijão 40 cm;

· 03 pares de pulseira de peso (0,5/1,0/1,5kg);

· 01 cadeira de rodas adulto e infantil;

· 01 cadeira higiênica;

· 01 órtese de relaxamento;

· 01 dinamômetro;

· 01 goniômetro de dedos;

· 01 espelho fixo de 1,30x1,50;

· 01 par de halteres de 01 kg;

· 01 par de halteres de 02 kg;

· 01 esfignomanômetro e estetoscópio duplo adulto e infantil;

· 01 carro de curativo;

· 10 lixeiras de inox com pedal;

· 01 maca para remoção de paciente; 

· 01 biombo;

· 01 cama elástica de 1,0 m²

· 01 nebulizador ultra-sônico com 04 saídas;

· 03 incentivadores respiratórios diferentes;

· jogos pedagógicos;

· material para atividades de coordenação de MMSS.

3. Serviço de Referência em Reabilitação

Os serviços de Referência em Reabilitação tem como finalidade prestar assistência em reabilitação aos portadores de deficiência referenciados por outros serviços de saúde, constituindo-se na referência de alta complexidade em reabilitação (motora e sensório motora), de acordo com os princípios definidos pela NOAS-SUS 01/2001, devendo integrar-se a uma rede regionalizada e hierarquizada de assistência ao portador de deficiências.

Os serviços de Referência em Reabilitação, devidamente cadastrados no sistema SIA/SUS, possuem funcionamento diário em dois (02) turnos de seis (06). Contando com estrutura física, equipamentos e recursos humanos especializados para prestar assistência de cuidados intensivos em reabilitação (motora e sensório motora), disponibilizando no mínimo, as seguintes atividades:

a. Avaliação clínica e funcional realizada por médico especializado;

b. Avaliação e atendimento individual e em grupo em fisioterapia (Ídem ao II, mais RPG, isostreching, hidroterapia, acupuntura e reorganização neurofuncional), terapia ocupacional (cozinha experimental e treino de AVD), fonoaudiologia, psicologia, enfermagem, nutrição, ortóptica, psicopedagogia, assistência social (socioterapia) e odontologia;

c. Atendimento medicamentoso;

d. Orientação de cuidados de enfermagem;

e. Orientação familiar e RBC;

f. Prescrição, avaliação, adequação, treinamento, acompanhamento e dispensação de órteses e próteses e meios auxiliares de locomoção;

g. Preparação do paciente para alta, convívio social e familiar;

h. Orientação técnica às equipes dos Serviços de Reabilitação dos níveis de menor complexidade e às equipes de Saúde da Família;

i. Prescrição, avaliação, adequação, treinamento, moldagem, acompanhamento e dispensação de prótese auditiva;

3.1- Recursos Humanos

A equipe de caráter multiprofissional com formação e capacitação em reabilitação é composta pelos seguintes profissionais:

a. 01 médico fisiatra;

b. 02 enfermeiro;

c. 22 fisioterapeutas;

d. 06 terapeutas ocupacionais;

e. 08 fonoaudiólogos;

f. 07 psicólogos;

g. 02 atendentes de consultório dentários;

h. 03 educadores físicos;

i. 04 educadores artísticos;

j. 02 ortoptístas;

k. 01 médico neurologista;

l. 01 médico oftalmologista;

m. 07 odontólogos;

n. 06 assistentes sociais;

o. 01 nutricionista;

p. 07 pedagogos;

q. 08 técnicos de ortopedia;

r. 02 auxiliares de enfermagem;

s. 06 técnicos de higiene dentários;

t. 08 auxiliares de serviços ortopédicos.

As equipes técnicas deste nível de atendimento oferecem quando do encaminhamento dos pacientes aos serviços de menor complexidade ou ao PSF, orientações técnicas sobre a continuidade do processo de reabilitação, visando qualificar a assistência ao paciente portador de deficiência tornando-se sua referência especializada.

3.2- Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Terapia

Os Serviços de Referência em Reabilitação dispõem dos serviços de suporte diagnóstico e terapêutico abaixo:

a. Laboratório de patologia clínica, apto para atender todas as provas laboratoriais necessárias ao diagnóstico e terapia relacionadas ao processo de reabilitação;

b. Serviço de Medicina de Imagem dotado de todos os recursos técnicos para diagnóstico e terapia relacionados com o processo de reabilitação;

c. Serviço de Medicina Nuclear;

d. Setor de Avaliação Funcional dotado de equipamentos para a realização de eletrocardiograma, espirometria e ergoespirometria;

e. Serviços diagnósticos de eletroneuromiografia e potenciais evocados e urodinâmica.

Os Serviços Auxiliares de Diagnóstico e Terapia pertencem à própria instituição ou são referenciados, conforme o estabelecido na Portaria SAS/MS No. 494/99, como forma de garantir a agilidade no atendimento da pessoa portadora de deficiências.

3.3- Instalações Físicas

Os Serviços de Referência em Reabilitação dispõem de instalações físicas com acesso geral por rampa e/ou elevador com medidas compatíveis para giro de cadeiras de rodas, piso antiderrapante e antiaderente, corrimão em corredores, escadas e rampas, largura de corredores e portas, banheiro adaptado e demais normas definidas pela ABNT – 1990.

Contam com área física adequada para abrigar os seguintes setores:

a. Recepção, SAME e sala de espera;

b. Consultório para avaliação clínico funcional e intervenções terapêuticas de nível ambulatorial;

c. Fisioterapia (adulto e infantil);

d. Psicologia (adulto e infantil);

e. Nutrição;

f. Condicionamento físico;

g. Arte terapia;

h. Ortóptica;

i. Odontologia;

j. Assistência social;

k. Pedagogia;

l. Terapia ocupacional;

m.  Fonoaudiologia.

As instalações físicas deverão dispor, ainda, de :

· Consultório médico ou sala para exames médicos com 10m²;

· Box de terapias com áreas de 2,4 m² para cada box;

· Box de Terapias (meios físicos) com área de 2,4 m² para cada box;

· Sala para cinesioterapia com área de 2,2 m²/paciente e área mínima de 20 m²;

· Sala para condicionamento físico, exercícios respiratórios e cardiovasculares com área de 2,2 m²/paciente e área mínima de 20 m²;

· Sala para Terapia Ocupacional com 2,2 m²/paciente e área mínima de 20 m²;

· Sala para atendimento individual em fisioterapia, enfermagem, serviço social, terapia ocupacional e fonoaudiologia com área de 7,5 m²;

· Sala de pisicomotricidade, ludoterapia com área de 3,0 m²/paciente e área mínima de 15 m²;

· Sanitários independentes para cada setor e adaptados ao uso de PPD;

· Piso e paredes de material claro, resistente, impermeável e lavável; Sala de espera de acompanhantes independente da área assistencial;

· Depósito de material de limpeza independente da área assistencial;

· Área para guarda de materiais/equipamentos independente da área assistencial;

· Área para arquivo médico e registro de pacientes independente da área assistencial;

· Oficina de confecção de prótese e órtese ortopédicas;

· Oficina de moldagem para prótese auditiva;

· Atendimento odontológico com consultórios completos de 25 m² cada, sala de expurgo 7,5 m², sala de espera 12 m², escovatório 12 m², sala de observação 7,5 m²;

· Sala para ortóptica de 15 m²;

· Anfiteatro comportando 70 pessoas sentadas;

· Centro auditivo contendo cabines acústica, sala de espera, sala de exames, sala de observação, num total de 95 m²;

· Sala para reunião de equipes com 80 m².

3.4 – Equipamentos

Os Serviços de Referência em Reabilitação dispõem no mínimo, dos seguintes equipamentos:

· 06 Ultra-som;

· Correntes Interferenciais;

· 06 Ondas curtas pulsado/contínuo com eletrodos schlilipacke e eletrodos de placas;

· 04 FES/TENS – Aparelho para Estimulação Elétrica Funcional – 4 canais;

· Estimulador Eletromagnético;

· 04 Microondas;

· Aparelho Hidrocollector;

· Recursos de Crioterapia com 06 bolsas;

· 02 nebulizadores ultra-sônicos com 04 saídas;

· 02 Turbilhões em aço inox em ducha direcional para membro inferior;

· 02 Turbilhões em aço inox em ducha direcional para membro superior;

· 04 aquecedores de turbilhão;

· 02 cadeiras de turbilhão;

· 03 Banhos de Parafina em aço inox;

· Corrente Galvânica/Farádica;

· 03 Barras de Ling de madeira;

· 24 Divãs estofados com cabeceiras reguláveis com medidas 1,90 X 0,65 X 0,75;

· 24 Escadas de Ferro de 2 degraus

· 8 Colchonetes de espuma com medidas 1,90 X 0,89 X 0,05;

· 03 Barras Paralelas Duplas de 3 metros;

· 04 Mesas Ortostáticas com inclinação elétrica ou mecânica;

· 03 Escadas de canto com rampa e corrimão;

· 03 espelhos com rodízio;

· Muleta canadense adulto regulável;

· Muleta axilar adulto regulável;

· 04 Andadores adulto e 04 infantis com rodízios;

· 02 Andadores adulto e 02 infantis fixo;

· Bengala de madeira;

· Bengala de inox/alumínio;

· Bengala de 4 pontos;

· 03 Balanços proprioceptivos de inox;

· 02 Mini trampolins ou cama elástica para propriocepção com 1 m²;

· Negatoscópio;

· 10 Fitas métricas comuns;

· Travesseiros forrados de corvin;

· 06 Goniômetros comuns;

· Tábua de equilíbrio retangular 90x60x15; 

· Cadeira de relaxamento;

· Cronômetro;

· Espirômetro;

· Escala de Desenvolvimento Brunet-Lézine ou similar;

· Escala Terman Merril;

· WISC – Escala de Inteligência para Crianças;

· Teste de apercepção Infantil- CAT-A;

· Teste de apercepção Infantil – CAT – H;

· Prova de Organização Grafo Perceptiva – Bender;

· Prova de Organização Grafo-perceptiva – Pré-Bender;

· Teste das Pirâmides Coloridas de Pfister;

· Teste de Apercepção Temática – TAT;

· Stand in Table infantil;

· Stand in Table adulto;

· 03 Jogos Bola e Rolo Bobath (P/M/G);

· 12 Rolo tipo feijão 40 cm;

· 06 pares de pulseiras de peso 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 Kg;

· 06 cadeiras de rodas adulto 06 infantis;

· Cadeira Higiênica;

· Órteses para relaxamento;

· Dinamômetro;

· 04 Goniômetros de dedo;

· Espelho fixo 1,30 X 1,50;

· 06 Cicloergômetros;

· 10 Pares de Halteres de 01 Kg;

· 10 Pares de Halteres de 02 Kg;

· 10 esfigmomanômetros adulto e infantil;

· Estetoscópio duplo adulto e infantil;

· Carro de curativo;

· Carro de medicação;

· Lixeiras de inox com pedal;

· Maca para remoção de paciente;

· Equipamento para Eletromiografia;

· Equipamento para Cistometria;

· Podoscópio;

· 06 Infra Vermelhos;

· 04 Fornos de bier;

· 03 Rodas de ombro;

· 03 Pronosupinadores;

· 04 Trações cervicais;

· 06 Exercitadores de dedos;

· 04 jogos tira e tubos elásticos;

· 04 Medicine balls;

· 06 Respirons;

· 03 Martelos neurológicos;

· 06 Adaptadores de vasos sanitário;

· 12 Mesas de Canto;

· Divisórias dos boxes;

· Material lúdico;

· Material de Hidromecanoterapia;

· 03 Escadas de dedos;

· Mesas e cadeiras;

· Mobiliários diversos;

· 08 Colchonetes;

Equipamentos mínimos para centro auditivo:

· BERA;

· Audiômetro;

· Impedanciômetro;

· Otoscópio;

· Áudio em Campo Livre;

· Kit testagem;

· Microcomputador;

· Impressora;

· Cabine Acústica;

Equipamentos mínimos dos consultórios odontológicos para pacientes especiais:

· 03 cadeiras odontológicas;

· Aparelho de RX;

· Auto Clave;

· Geladeira;

· Compressor;

· Instrumentais;

· Micro Computador;

· Impressora;

· Estufa.

Equipamentos mínimos para oficina ortopédica:

· Estufa;

· Fresadeira;

· Alinhador Articular para Órtese;

· Alinhador Articular para Prótese;

· Serra fixa;

· Furadeira de Bancada;

· Lixadeira Horizontal;

· Máquina Costura para Sapataria;

· Lixadeira de sapataria;

· Computador;

· Impressora;

· Barra Paralela.

Equipamentos para terapia ocupacional:

· Cozinha Experimental;

· Máquina de Costura/overlock/galoneira;

· Ferro de passar;

· Fogão;

· Geladeira;

· Liqüidificador;

· Batedeira/espremedor;

· Mesa de Carnavel;

· Espaldar;

· Escada e Rampa;

· Ergotrol;

· Micro Computador e impressora;

Equipamentos mínimos para setor médico:

· Lâmpada de Fenda;

· Cadeira Oftalmológica;

· Eletroneuromiografia;

· Retinoscópio;

· Oftalmoscópio;

· Tonômetro;

· Otoscópio;

· Estufa;

· Cadeira otorrinolaringológica;

· Fotófaro.

Equipamentos mínimos para setor de nutrição:

· Balança adulto infantil;

· Adipômetro científico;

· Régua antropométrica.

4 – Leitos de Reabilitação em hospital geral e/ou especializado

Os leitos de reabilitação física em Hospital Geral e Especializado têm a finalidade de prestar assistência à pessoa portadora de deficiência física, quando, por indicação médica o regime de internação hospitalar for o mais adequado para o paciente.

Além das, ações de reabilitação funcional, o hospital deve prestar o atendimento integral ao paciente, buscando potencializar o processo de reabilitação, garantindo atendimento clínico e cirúrgico nas diversas especialidades médicas e acesso aos meios diagnósticos necessários à plena recuperação do paciente.

O Hospital Geral e Especializado deverá estar cadastrado no Sistema de Informações Hospitalares – SIH/SUS e apresentar e apresentar as condições técnicas, instalações físicas, equipamentos e recursos humanos especializados e adequados para prestar esse tipo de atendimento, devendo constituir-se na referência estadual para atenção especializada, de acordo com as diretrizes definidas pela NOAS-SUS 01/2001, devendo integrar-se a uma rede estadual, regionalizada e hierarquizada de assistência ao portador de deficiência física. Os leitos de reabilitação devem ter exclusividade para essa finalidade, ficando sua regulação sob responsabilidade do gestor estadual, como forma de garantir a referência estadual à pessoa portadora de deficiência física.

Nos casos de patologia aguda e/ou acidente/trauma, a emissão da Autorização de Internação Hospitalar – AIH será no procedimento que deu origem à internação, passando para o procedimento Reabilitação após constatação da deficiência, sem prejuízo das medidas preventivas de deficiência secundárias e de seqüelas incapacitantes.

As assistências hospitalares prestada ao portador de deficiência física em hospital geral e especializado, compreende as seguintes atividades:

a. avaliação clínica e funcional realizada por médico especializado na área de reabilitação;

b. atendimento clínico e cirúrgico especializado;

c. serviços auxiliares de diagnóstico e terapia;

d. avaliação e atendimento individual em fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiologia, psicologia, serviço social, enfermagem e nutrição;

e. atendimento medicamentoso;

f. prescrição, avaliação, avaliação, adequação, treinamento, acompanhamento e dispensação de Órtese, Prótese e Meios Auxiliares de Locomoção, quando necessário ao processo de reabilitação durante o período de internação;

g. orientação familiar;

h. preparação do paciente para alta hospitalar.

4.1 Recursos Humanos

A equipe, de caráter multiprofissional com capacitação em reabilitação, deverá ser composta, no mínimo, pelos seguintes profissionais, para cobertura assistencial em cada conjunto de até 20 (vinte) leitos:

a. Médico Fisiatra – 20 horas/semanais;

b. Enfermeiro – 40 horas/semanais;

c. Fisioterapeuta – 40 horas/semanais;

d. Terapeuta ocupacional – 40 horas/semanais;

e. Fonoaudiólogo – 40 horas/semanais;

f. Psicólogo – 40 horas semanais;

g. Assistente Social – 40 horas/semanais;

h. Profissionais de nível médio e/ou técnico necessário para o desenvolvimento das ações de reabilitação.

O hospital deverá garantir atendimento nas diversas especialidades médicas, clínicas e cirúrgicas, relacionadas com o processo de reabilitação e/ou com o quadro clínico e funcional do paciente e contar com equipe em regime de plantão 24 (vinte e quatro) horas diárias para atendimento das intercorrências clínicas durante o período de internação.

4.2 – Serviços de Apoio Diagnóstico e Terapia

O Hospital Geral e Especializado com leitos de reabilitação física, deverá dispor, obrigatoriamente, dos serviços de suporte e diagnóstico e terapêutico abaixo discriminado:

a. Laboratório de Patologia Clínica, apto. para atender todas as provas laboratoriais necessárias ao diagnóstico e terapia relacionadas ao processo de reabilitação;

b. Serviço de Medicina de Imagem dotado de todos os recursos técnicos para diagnóstico e terapia relacionados ao processo de reabilitação;

c. Serviços de Medicina Nuclear;

d. Setor de Avaliação Funcional dotado de equipamentos para realização de eletrocardiograma, espirometria e ergoespirometria;

e. Serviço diagnósticos de eletroneuromiografia e potenciais evocados e urodinâmica.

Os serviços de SADT poderão pertencer à própria instituição hospitalar ou ser referenciados, conforme estabelece a Portaria SAS/MS N.º 494/99, como forma de garantir a agilidade no atendimento do paciente internado. No caso de serviços referenciados, estes deverão observar as normas de acesso às Pessoas Portadoras de Deficiência (ABNT 1990).

4.3 – Instalações Físicas

Os hospitais com leitos de reabilitação deverão contar com instalações físicas adequadas e setores de apoio ao processo de reabilitação:

a. Acesso geral por rampa e/ou elevador, com medidas compatíveis para a locomoção de pessoa portadora de deficiência física, adequadas para giro de cadeiras de rodas, piso antiderrapante, corrimão em corredores, escadas e rampas, largura de portas de quarto e enfermaria, banheiro adaptado e demais normas definidas pela ABNT – 1990;

b. Área física adequada e destinada às atividades relacionadas com os programas de reabilitação;

c. Setores de tratamento para cinesioterapia, mecanoterapia, eletrotermoterapia, terapia ocupacional, treino de AVD e atividades específicas para coordenação, equilíbrio e treino de marcha;

d. Sala de reunião para avaliação, atendimento individual, testes diagnósticos e acompanhamento da evolução dos processos de reabilitação pela equipe multiprofissional.

4.4 – Equipamentos

As unidades hospitalares deverão contar, no mínimo, com os seguintes equipamentos:

· Ultra-som;

· FES – Aparelho para Estimulação Elétrica Funcional – 4 canais;

· TENS;

· Corrente Galvânica/Faradica;

· Escada de Ferro de 2 degraus;

· Barra Paralela Dupla de 3 Metros;

· Mesa Ortostática com Inclinação elétrica;

· Espelho com rodízio;

· Muleta Canadense adulto regulável;

· Muleta axilar adulto regulável;

· Andador adulto e infantil com rodízios;

· Andador adulto e infantil fixo;

· Bengala de madeira;

· Bengala de inox/alumínio;

· Bengala de 4 pontos;

· Negatoscópio;

· Fita métrica comum;

· Examinador de reflexo e sensibilidade;

· Goniômetro comum;

· Cadeira de relaxamento;

· Stand in table infantil;

· Stand in table adulto;

· Cadeira de rodas adulto e infantil;

· Cadeira higiênica;

· Órtese para relaxamento e posicionamento;

· Esfignomanômetro adulto e infantil;

· Estetoscópio duplo adulto e infantil;

· Carro para curativo;

· Carro para medicação;

· Lixeira de inox com pedal;

· Maca para remoção de paciente;

· Equipamento para Cistometria.

Anexo II da Resolução CIB N.º 008 de 22 de março de 2002

Quadro demonstrativo dos municípios do estado que possuem Serviços de Reabilitação Primeiro Nível de Referência Municipal:

NÍVEL
SERVIÇOS
MUNICÍPIO

MICRORREGIÃO ALTO TAPAJÓS

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Carlinda
Carlinda

MICRORREGIÃO MÉDIO NORTE

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Tangará da Serra
Tangará da Serra

326-1425


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Santo Afonso
Santo Afonço

MICRORREGIÃO BAIXADA CUIABANA

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação  Ari Bicudo Dornellas
Sto. Antonio do Leverger


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Campo Verde
Campo Verde

MICRORREGIÃO BAIXADA CUIABANA (cont.)

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Paranatinga
Paranatinga

573-1333


Unidade Descentralizada de Reabilitação Airam do Valle Souza
Poconé


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Barão de Melgaço
Barão de Melgaço


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Nossa Sª. do Livramento
Nossa Sª do Livramento

351-1133


Unidade Descentralizada de Reabilitação Edinaldo Mendes Meira
Jangada

344-1155


Unidade Descentralizada de Reabilitação Frei Osvaldo
Chapada dos Guimarães

301-2112


Unidade Descentralizada de Reabilitação do CPA III
Cuiabá – CPA III


Unidade Descentralizada de Reabilitação Kazuo Nakano
Nova Bandeirantes

385-1280

MICRORREGIÃO VALE DO PEIXOTO

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação Ruth Cardozo
Peixoto de Azevedo

575-1029


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Nova Guarita
Nova Guarita

574-1208


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Terra Nova do Norte
Terra Nova do Norte

534-1400


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Colider
Colider

MICRORREGIÃO TELES PIRES

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Marcelândia
Marcelândia

536-1175


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Nova Mutum
Nova Mutum


Unidade Descentralizada de Reabilitação Rosita Rauber
Claudia


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Tapurah
Tapurah

547-1217


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Sorriso
Sorriso

544-3635


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Lucas do Rio Verde
Lucas do Rio Verde


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Vera
Vera

MICRORREGIÃO SUL MATOGROSSENSE

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Primavera do Leste
Primavera do Leste


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Cleidivam Maia da Silva
Dom Aquino


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Jaciara
Jaciara

461-1055


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Jucimeira
Jucimeira

MICRORREGIÃO SUL MATOGROSSENSE (cont.)

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Itiquira
Itiquira

491-1122/1280


Unidade Descentralizada de Reabilitação Fernandes Barboza
Alto Taquari

496-1405


Unidade Descentralizada de Reabilitação Coracy R. Ferreira
Guiratinga


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Pedra Preta
Pedra Preta

486-1113


Unidade Descentralizada de Reabilitação Dom Camilo Farezin
Poxoréu

436-1368

MICRORREGIÃO OESTE MATOGROSSENSE

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Comodoro
Comodoro


Unidade Descentralizada de Reabilitação do Vale do São Domingos
Vale do São Domingos


Unidade Descentralizada de Reabilitação Judith Bridginskein
Vila Bela da Santíssima Trindade


Unidade Descentralizada de Reabilitação Pedro Fidelis da Silva
Jauru

244-127


Unidade Descentralizada de Reabilitação Lázaro Garcia da Silva
Indiavaí

254-1170


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Araputanga
Araputanga

261-1889


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Rio Branco
Rio Branco

257-1266


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Mirassol D´oeste
Mirassol D´oeste

241-2633


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Porto Espiridião
Porto Espiridião


Unidade Descentralizada de Reabilitação de São José dos IV Marcos
São José dos IV Marcos

MICRORREGIÃO NORTE MATOGROSSENSE

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Juruena
Juruena

MICRORREGIÃO MÉDIO ARAGUAIA

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Canarana
Canarana


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Cocalinho
Cocalinho


Unidade Descentralizada de Reabilitação Sonho Meu
Gaúcha do Norte




Unidade Descentralizada de Reabilitação de Querência
Querência


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Ribeirão da Cascalheira
Ribeirão da Cascalheira

MICRORREGIÃO GARÇAS DO ARAGUAIA

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Torixoréu
Torixoréu 


Unidade Descentralizada de Reabilitação de Pontal do Araguaia
Pontal do Araguaia

MICRORREGIÃO CENTRO NORTE

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Arenápolis
Arenápolis

343-1534/1547

MICRORREGIÃO CENTRO NORTE (cont.)

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação Dr. Orlando C. Campos
Rosário Oeste


Unidade Descentralizada de Reabilitação Olinda R. B. Briante
São José do Rio Claro

MICRORREGIÃO VALE DOS ARINOS

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Juara
Juara

MICRORREGIÃO BAIXO ARAGUAIA

I
Unidade Descentralizada de Reabilitação de Confresa
Confresa


Unidade Descentralizada de Reabilitação Telesforo A. Moreira
São Félix do Araguaia



Anexo III da Resolução CIB N.º 008 de 22 de março de 2002

Quadro demonstrativo dos municípios do estado que possuem Serviços de Reabilitação Nível Intermediário Intermunicipal:

NÍVEL
SERVIÇOS
CGC/CNPJ
MUNICÍPIO

MICRORREGIÃO ALTO TAPAJÓS

II
Unidade de Reabilitação Dom Aquino Corrêa de Alta Floresta
15.023.906/0001-07
Alta Floresta

MICRORREGIÃO MÉDIO NORTE

II
Unidade de Reabilitação Dom Aquino Corrêa de Campo Novo do Parecis
24.772.287/0001-36
Campo Novo dos Parecis


Unidade de Reabilitação Dom Aquino Corrêa de Barra do Bugres
03.507.522/0001-72
Barra do Bugres

MICRORREGIÃO BAIXADA CUIABANA

II
Unidade de Reabilitação Dom Aquino Corrêa de Várzea Grande
15.037.427/0001-31
Várzea Grande


Unidade de Reabilitação Plínio Pulchério
15.084.338/0001-46
Coxipó – Cuiabá

MICRORREGIÃO VALE DO PEIXOTO

II
Unidade de Reabilitação Deise Ometo
24.772.188/0001-54
Matupá

MICRORREGIÃO TELES PIRES

II
Unidade de Reabilitação de Sinop
15.024.003/0001-32
Sinop

MICRORREGIÃO SUL MATOGROSSENSE

II
Unidade de Reabilitação Nilmo Júnior
0060.982/0001-96
Rondonópolis


Unidade de Reabilitação “Caio Hugney”

Alto Araguaia

MICRORREGIÃO OESTE MATOGROSSENSE

II
Centro de Reabilitação Lotel Pinto de Miranda
03.214.145/0001-83
Cáceres


Unidade de Reabilitação Pontes e Lacerda
15.023.989/0001-26
Pontes e Lacerda

MICRORREGIÃO NOROESTE MATOGROSSENSE

II
Unidade de Reabilitação de Juina
15.359.201/0001-57
Juina

MICRORREGIÃO MÉDIO ARAGUAIA

II
Unidade de Reabilitação de Água Boa
15.023.898/0001-90
Água Boa

MICRORREGIÃO GARÇAS DO ARAGUAIA

II
Unidade de Reabilitação de Barra do Garças
03.439.239/0001-50
Barra do Garças

MICRORREGIÃO CENTRO NORTE

II
Unidade de Reabilitação de Diamantino
03.648.540/0001-74
Diamantino

Anexo IV da Resolução CIB N.º 008 de 22 de março de 2002

Quadro demonstrativo dos municípios do estado que possuem Serviços de Referência em Reabilitação:
NÍVEL
SERVIÇOS
CGC/CNPJ
MUNICÍPIO

III
Fundação Centro de Reabilitação Dom Aquino Corrêa
15.037.427/0001-31
Cuiabá
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Centro Político Administrativo

Bl 05, CEP 78.050-970 - Cuiabá-MT

Telefone: (0**65) 613-5300
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